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Resumo - O título deve conter no máximo 15 palavras sendo breve e objetivo. No 

resumo recomenda-se inserir uma breve introdução ao tema central do trabalho, 

expondo a problemática envolvida e, logo em seqüência seu respectivo objetivo. 

Recomenda-se a descrição do delineamento experimental, bem como os tratamentos e 

variáveis resposta analisadas e o tratamento estatístico dos dados. Em seguida, 

recomenda-se a exposição dos principais resultados e conclusões. Vale destacar que, no 

caso de artigos científicos o resumo deve conter no máximo 300 palavras, com três a 

seis palavras-chave. 

Palavras-chave: Nome cientifico, nutrição mineral de plantas, micronutrientes, 

tecnologia de aplicação, segurança alimentar. 

 

CUPUACÚ NUTRITIONAL QUALITY IN FUNCTION AS LEAF FERTILIZATION RATES 
 

Abstract - In the summary it is recommended to insert a brief introduction to the central 

theme of the work, exposing the problematic involved and, consequently, its respective 

objective. It is recommended the description of the experimental design, as well as the 

treatments and response variables analyzed and the statistical treatment of the data. 

Next, it is recommended to expose the main findings and conclusions. It is worth 

emphasizing that, in the case of scientific papers, the abstract must contain a maximum 

of 300 words, with three to six key-words.  

Key-words: Scientific name, Mineral plant nutrition, micronutrients, technology of 

application, food security. 
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INTRODUÇÃO 

 

A palavra introdução deve ser alinhada à esquerda da página, e grafada em 

maiúsculo e em negrito. Deve apresentar a justificativa para a realização do trabalho, 

bem como expor a hipótese científica levantada. Deve contextualizar a problemática a 

ser solucionada e estabelecer suas relações com outros trabalhos já publicados sobre o 

tema. Ao mesmo tempo, a introdução deve ser breve. Desta forma, recomenda-se não 

ultrapassar duas laudas. O ultimo parágrafo da introdução deve expor o objetivo do 

trabalho, conforme descrito no início do Resumo. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 
 

A expressão material e métodos deve ser alinhada à esquerda da página, e 

grafada em maiúsculo e em negrito. Devem ser apresentadas as informações na ordem 

cronológica, incluindo descrição do local, data e delineamento experimental, descrição 

dos tratamentos, número de repetições e tamanho da unidade experimental. É 

imprescindível a descrição completa e detalhada dos tratamentos e variáveis. Deve-se 

evitar o uso de abreviações e siglas. Este item deve ser descrito de forma que seja 

possível a replicação do experimento por outros pesquisadores. Os métodos estatísticos 

e de tratamento dos dados devem ser descritos clara e objetivamente. O uso de 

subtítulos deve ser evitado. No entanto, quando indispensáveis, grafá-los em negrito, 

com letras minúsculas, exceto a inicial, na margem esquerda da página. 

No caso do uso de subtítulos (subitens), fazer da seguinte maneira: 

 

Variáveis analisadas (subitens opcionais) 
 

Após a maturidade fisiológica (R9) foram coletadas dez plantas consecutivas em 

uma das linhas da área útil de cada parcela para a determinação dos componentes de 

produção (número de vagens por planta, número de grãos por vagem e sua respectiva 

massa de 100 grãos), descritos a seguir. 

 

número de vagens por planta - relação entre número total de vagens e o número total 

de plantas coletadas (10 plantas); 



 

número de grãos por vagem - relação entre número total de grãos e o número total de 

vagens (10 plantas); 

 

massa de 100 grãos (g) - determinada por meio da coleta e contagem de 4 amostras de 

100 grãos por parcela experimental  e realização das pesagens com padronização dos 

resultados para 0,13 kg kg-1 em base úmida, determinado por meio do método da estufa 

a 105ºC + 3ºC por 24 horas (BRASIL, 2009). 

 

Análise estatística dos dados  
 
 Os dados foram tabulados utilizando-se planilhas eletrônicas do Microsoft Excel® 

e submetidos à análise estatística por meio do aplicativo computacional Sisvar® 

(FERREIRA, 2011). Foi aplicada a análise de variância (ANAVA) por meio do teste F 

(p<0,05) e em seguida, as médias entre os tratamentos foram comparadas pelo teste 

Tukey (p<0,05). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

A expressão resultados e discussão deve ser alinhada à esquerda da página, e 

grafada em maiúsculo e em negrito. Tabelas e figuras devem ser citadas 

seqüencialmente, sendo apresentadas logo após suas respectivas chamadas (Tabela 1). 

Evitar a quebra das Figuras/Tabelas entre uma página e outra. Dentro das ilustrações a 

fonte deverá ser a Arial, usando preferencialmente tamanho 12, podendo ser aplicado o 

tamanho 10, em função da necessidade. 

Todos os dados apresentados em tabelas e figuras devem ser discutidos. Evitar 

repetição de informações entre ilustrações e texto. Evitar abreviações, principalmente em 

nomes de variáveis e de tratamentos. Evitar chamadas repetitivas de uma mesma 

ilustração (Figura 1). No caso de vários gráficos, recomenda-se o agrupamento dos 

mesmos numa mesma figura, com a chamada adaptada para Figura 1A, 1B, 1C, por 

exemplo. 

Não é recomendado discutir dados não apresentados. Todas as informações 

apresentadas devem ser sustentadas por dados obtidos no próprio trabalho ou por 

demais trabalhos, desde que devidamente citados. 



 

Tabela 1. Produtividade de grãos e índice de colheita de duas cultivares de feijoeiro, 

Pérola e IAC Alvorada, em função de doses de nitrogênio em cobertura (0, 50, 100 e 

150 kg ha-1). Bebedouro-SP, safra inverno 2017(1). 

Tratamentos Produtividade de grãos Índice de colheita 
Kg ha-1 - 

Cultivares (C)     
Cultivar X 1.800b 0,28 
Cultivar Y 2.050a 0,32 
Doses de N (kg ha-1)     
0 1.400 0,22 
50 1.800 0,28 
100 2.250 0,37 
150 2.250 0,37 
CV (%) 8,9 10,2 
Teste F    
C 112,34* 722,52* 
N 224,47* 0,55ns 
C x N 158,88** 0,37ns 
Média geral 1.925 0,30 
(1) * (p<0,05), ** (p<0,01) e ns (não significativo) pelo teste F, respectivamente. 

 

Preferencialmente as ilustrações devem ser agrupadas, conforme demonstrado a 

seguir na Figura 1. 

 
A                                                                             B 

  

Figura 1. Produtividade de grãos (A) e eficiência agronômica (B) de duas cultivares de 

feijoeiro, Cultivar X e Cultivar Y, em função de doses de nitrogênio em cobertura (0, 50, 

100 e 150 kg ha-1). Bebedouro-SP, safra inverno 2017. * (p<0,05) pelo teste F. 

 

É recomendável o confronto de novas descobertas com conhecimentos anteriores. 

A discussão deve ser elaborada de forma objetiva, evidenciando as principais conclusões 

do trabalho. 



 

CONCLUSÕES 
 

O termo conclusões deve ser alinhado à esquerda da página, e grafado em 

maiúsculo e em negrito. Elaborar frases curtas e objetivas. Utilizar a conjugação verbal 

no presente do indicativo. As conclusões devem ser correspondentes aos objetivos 

propostos. Devem apresentar novas descobertas, e não apenas resumir os resultados 

obtidos. Apresentar no máximo cinco conclusões. 
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